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RÁdaeç-o e ,ad-inistraçào—tf. D. Antonio Barroso. n,Q U55. I tutor re,zponsa e1:=JOSF.' DA SILVA •Ip.C`IFLt' 

D onri;ii o,-'1 de Fevereiro de 1903 

.E g ' do govertzo o marinheiro'des- se realmente pela_ concessão` 
` sltdado, pxir• trò, ',-alente e willtatns; gtle envolveu o fu-

o i i o de ®•••°•• • hct•oico d•Ipoi's, e que • soube türo• d Angola, o mesmo go-
L m rasgo de adnai_ravel eco- verno deve, tanlbem, ser coo-

. ra•renl e = volei,tia sustar • a decorado; fale então a•chan-
••utlndo Ante-honteiyì na . , 

sala da Gamara dos debuta_ ¡ n1archa da peça que elle pro- cetlarla ingleza, c-deite a ti-
dos, se procedia « contagem, p, io deixara inzprudeniee ne'n- racollo daiardú do'sr. minis-

t• e capar, ` ìondo em risco. o trò tia inarit•h- °a Ordem 'd:, 
a regLlerinJ2nto do. no ,,So dM -

con 1(' 1 Penha Csar- Seu navio. Perda -nos o Sr. S. Jorge: será bõm `resol-
go, sr. c. ( v 

Pereira dos S̀antos mas a 
cia, e C, verill••i• tì que esta- ' 
vtlm presentes 2_8- derLitauos 

annparação foi infeliz. 0 ma- 
• rinheiro do ( Noventa e tres» 

hor ernam•ntzies, houve um 
conSCOMIu n'um supremo es-

inonl-nto de adlliraC lo. Sou- , r. 
be-se, (~pois' que cus fugiti_ to; ço, sustar . a 111arcna da 

vos estavam compleiatm nte , peça, '' o nlarinh•xlro T.ei-
(xelra de, Sousa, esse e que 

justificados., Tinham stlido : ` 
f nao cons•guìu, nem conse-pressurosos e et tonteados . 
ae ' t1Star a marcha da peca 

co g li m o dis•Lu .o intl finto_ do  
\Yíüia11a1 que sacrificou o fu-

do Sr. consAheiru ' 
d turo - a nos>a pro v incia- de Santos, que no arrojo :da sua ;   ,-  

I Angola. I'or corise. uenciei • Cartas  L• q,,1d ;•• •• 
p11antasia pretendeu conven- ; Angola. g } f v odFerlatn fu7.11al-O, maS O que, 7Jzlle de f̀antet, .S dc Jr;eiro 
cer, quem o esta v a ou 1nc . , . 

ninguém poderia, cota razão i stá hoje uni dia de Tonas a & que o cami.lho de serro ì J 
ïV 111atnS; ?ti'av $Saì1d0. ' An- ¡ ) liSLL:a, er e- coltocar-lt1E, ; desafirir a dar^ L ti' por a.IIY abai-

PrIM itì:o, ao lZelto, a honrosa x(o át" Bãrisellns, •-èr o hoti('.o da 
gola :nri toda a sua largura e 

venera, que O' Cnm[71rtnCl'311Íe Mossa inportanlissima feil a s, ma-
tis pando ae uln Ina ,; lf••o . nas Unb'ir u•lle' >≥ rz_zlinz uasi 
I . C70 « Ovelha e ires» dcu ao ' - q 

u,orto, ha de au_-nl-ntar e a o 7 ensurdecèdor E1d' multidão, que 
n `' + marinhe. 0 4ant6— de faz t-o í,uste•--er a nossa 1nl1Lienci_l,  _ compra, e qu. vende, que ajusta, 

vistos etE Curar: que rega₹eia, que ralha, qti na 
a cnrigLi•c••ldo oll w• 

1:n trctalltó' gt ai2de Marte 1 mora. que ri, que mendiga, que 
(I IlOSSL) l Otlltil•l•io. Tt.l foi a. r 1ns d pu« rouba qu^ pa5;- i<t, é que está 
tllesc do ptian,asti•o dí•cLirso `-t •idos da maioria;, quieta, sentada na sua tenda am-

r:.. i ra do '1• ÀiitOS,c•Le eleti.tr 1Sados, (0I - d en- I_bu1ati'te, ém C'I:Tia dos carros dos Pe Ci 

tic l: 30 1it11itou a dctc:nder ou i11US1iasnio, cota a lembrança nabos e cias e, bolas, da bort e 

tìstili aro governo, o que do Sr. Per.-Ara dos Santos, 1 do milho; qúa pliA a pela cau(1 
dOs bois, que 11ics arre aça as 

1?• SCI'ttt lIT1j•OSslvel, ma, gtic Siiram a Correr da Sala ddS •. entss e III^s meti^ia os galhos, 

foi m t1S longe, pr cte-r ndo k es.só•S, en-i busca da Lcgtci0 19'1" ;;ga nz rolet<e, rte via re(itr.i-

gloritical-o' d• lionr•t, quc o orador we =i da, a vinténs d1• •éigarros e a co-

Q coletracto «•illiams. so-
1,ejam ntc Lonhecidci já` na 
opinião pbbliUa; pelo que a novo 

i'Ct1St1 d'cl} SC OCCLI POLI, E • andam, 11•d•1 a eS•aS h0- s•ii7 usthico•••••!olsc ala^ î os. S•tm se 
imP 1 - - - p _ p' _ 9 
f1•oLi definido no }1i111'il_ rc•s e111 bliSca Cl'•l 1nSlgnla, por dão t'5 n1 n05. que já sé iiâo ti-

r que `,1 .ttoso driS• Siri- 111`1^1 vis:ó,' ha seú,anàs.• e ' r-in 
to., peia Cii••LìrSO dto r11;nistro f 1 
C Lie o referendou, L pClo 1115- tos, 1̀u ) i1 n terei, por causa ;Cavaco, tjnY se  nt, eo;11 0.3 qil•• 

r50 CIv leadeí' da LI7'ïI(•I"Itì, •• COnZ"2 ìi<1, ti •ir 4ì 11110 d• 'conversamo 
ha Oito dias; isto tu-

, irn dó estava hoje `à pegar ii n g:,,t:• 
que foi sinìplcsmcnte dosas- .l•ails P•idr•,' c•d• uni `ped?- ao coli  e a l_val •; por alli abai-
q Globo `aòs outros Gol: Ra5 cítl T• trado. • ão TLllta, aO Sr t .. rei- ti. , +' .. tio, corpo divo. E por:jne não reto 
ra dos Santos, competencia tripuiaç•io. orlas, táo. l•i•eliz, então vo•,ê; dir-me-irão os meus 

1, tão i.sastrado ltdi ó " Sr. ..P-- amigas? ' 
Ilei11 Valor parlamentar, mas 

toda a gente o conhece e sa- reira dos Santos na sua idéa sa • alo qsa I3ar ellos•il terpõc•s• 

be que de distracE.=ln em dis- génia de honrar o governo v 
tTaCC•iò, e andando .SCI71p1'e. a }pdr ier feito © Contracto « Til- um t8s) '• t≤3•£35 é a Cstrada:.. Atei está em, prova real, infeliz +. 

cissimamente traduzido em factos 
tristemente, consummadvs tudo 
gttaato, .ha dons. annos, eu aqui 
dissé nestas minhas cartas, a pro-
posito tio abandono a que Vin11a 
de ser vot3(a agl:clla importante. 
via d- communiear;ã.o com a sede 
do posso coneellt-o e-ewntro do 
nosso nurcado Semanal. A estra- con••è io. E t•tar••è táúc esta- 

i110S P isto. São os CStrtitÏ;•Ì-
dà esta perdida pelo abando.l° 
que a transformou etn um abvs;no 

roS que censuram ou co11d•- smistr•, horrü ej... ,Sais nada. . 
coram os ministros ortLigLté- a, terra feira . p, ssada o m"11 

acra l onfor111; o setr pro{•ëdi-
mento paro com cllcs, en1 

CjUest0 5 Clc lntel'E SSCS 11aCí0-

ver este caso, para que os il-
lustres deputados da iiaio-
ria;, não c,otlt11211.{.nl a CanÇai'"-
se e estafar-se, por montes c 
vales; em busca d-a Legr io 
'& Honra, para premiar 'o 
go•reí lio pelos seus excellen-
tes serviços ao paiz ! 

'Do Correio diz •oi!e. 

T  - LEll'RAS 
•••••á• T -A_CÃO 

C,finanhece. O sol, por clltré a lesta 
`.Da jgizellj enfeitada de cortinas, 

Y, Enffira no (hei-to e lelildo, tra,l1uinus 
Corre a bei; al-a sofi-ego aacz testa.-

A- 
'caricia do be•o ella des•7ei'ta... 

ágil repaZ -a a. confusão lsdìa do leito, 
F sem telm'r qualquei" olhar SLtSp(lW 

Salta ria calha, btilicosa,•Gspçrta. r E 

Veste a camisa, alvissinla ele linho, 
A'a aza fila a onda de cabellos 
L vindo-se, no'es•uelho co;n, caa•inho, 

Sorri de goso vendo-se trio belfa! 
Qric lindas fórinzs! Qzte contornos bellos'.• 
Se hz ;10 lalundo te•lta, 10... é 

hvaristo .Gurgel. 

—L'm individuo de.Vianna do 1• • `_ •`•r•Qs 
C'astello vae montar um hotel em' ` 
o' ex. — ellcntE ÇâttlbClC<'itt CntO (le. Pr1RA A 

banhos no iro--o, (to mele amigo 
í•hris°dono Correia; este eavalhi C••••i'Q1•.•••{• E LLi,►•)® 
ro, que- se não poupa, a trabalhos 
e a sa.'rüicios para remar cada A ori•ém do tabeL'iado esconde-se 

vez ITI'i1S lm'?Ort'•*ltE' o â"n esta- já a noite dos tempo-;. Tai .é a an-
7 v til uidade, que já eststi.l, embora na 

beleelmento bct}pear, tí traz em , 1 infasicia, ìta mt>narchiat dos i liarags. 
eonstru•çáo, com urna grande, fim Tti°bas, Memptus- e outras cida-
gllant1dade de <utlst•s o e(if cio + ales pri•lcipae.; do L opto, havia cer-
para o novo livrei, o que vila . a1t.js escrivae;, enca.1 galos de reis-

ïar os. cont1 atos pàrticul t:•es. Mas, 
traz ar ágaE+lia ;' alttneia muito maior para que esse, docurtcn os tivessem 
e. muito mais rpllsideravrl c•on'_•gr- toda a àuthcnticl•trle era utis'tër que 

ria para enfeitar o peito do pos de vidro r. tugrulo,, a v' r e a renda de batlhístas. aS °pessoas n'ëllc, in eress Ja,; os alï, e-
1, _R todo isso,' qtt ^, poT 1í:!tito senrtssem aosm_Iistrados que tinham 

r1.1 Ii ..elrO, t,0•er11t1,.aìit S de oti"t'lï -1(,i SJ{Ìi'i(10 dE'. 11'n ;nC.o:Éi- a seis cargo seitas=os com o SC'I1• do 

5('•• ftizllali0 zela oppo si ão r•pet•drl, Ila,I d'.iSa (Ì' S•'¡-581•1•)Í'• nhl(1Q tia lì••S a 0 inc'n amí:'O e3tado. Passou e3íe uso dos egypelos 

viajar int•li,:ctualmcnte por liains, gire ate jura recom-
m`andos i•SCOnl1?CIdOS• o Sr. pial5a hO1101'Ii1Ca, n1DrOtl 1 1. •, 

Pereira dos Santos rarissimas "um6 1'cn•t a éstrangéiré1 á'da 
vezes em palttica e. asSL111- f egião cifa •Ioara, justamente 
•to• pOliticoà, tiesc• á reá li_ á ' lie foi c o 7feri dá ao si-, -m1_ 

nistI o dos eStraniTniroS ' • c111 dad"• das coisas e m tt pelei r v 
estrada 'real do racio: fofo e resultado das i1c •ociã'•ós do 

da pratic1L.. Res•ntiLi-sc dc tu-
do isto, o discurso do íllustre 
leader da maioria, que, ven-
do naturalmerite quanto era do 

,' espintlosa' a sua missão de 
d :f•rìder o governo, teve um { 

-gõl'c dé' aiidacia e disse corri-, • 

sigo: visto não' poder defen~ 
.dei-o, porÈ ser iodefensa•°el, 
glorifico-o, o que e mClito 

mais sim j)les., 
Por isso O Sr. •Perelra dos 

Santos; rompeu o h.'n•i10' de 
gloria, coffi ' à sua mo ao • de 

confia loa e acabou-o colo a 

jtr .J í' file^ " da - de lio- n ira o_ hebreus - nos templos btbh-

ami -o Eduardo' Carmona e, mil l milito novo. . 
éxtn.R irmã qne s cliri- qm par , 

•, ---«elI ara se agora peta nianitr• 
a. quinta ela Carrpona. em . tI 
dro de l•ivito, tiveram ele §ahir mn;to cedo, ti a de IZoriz a 

-naes! 11 do earro, que os conduzia. em o Ilnvena a SeLastíão,- por 'não se 
t •r t•^íto em a occasião Iropria em 

Tinha, ho item, razão o togar do Mosqueiro, é, como d'ai7i 1 
}I. J 'oiti uan- -para cima não ha modo possivel =+ tenção is prc,açi•es, gltç então nosso cot ga q t , 

ue passagem, mettcran, a direito 
do lembrava ao Sr. Pereira por entre boaças e. campos, até 

dos S?ütos, que de certo se 1 que foram cahir' dentro cto pona,r 

equivocou tio pedir para O na q̀itinta. do meti: primeiro atniao 

gover rio'l a Legtaó' de Ho11rt , -Abbade, Paes, elo Quira.z. Serviu- 
_ vinda, quando c`a gove -1ió Poí' lhes de ailivio' aquelle inesperada 

çurpresa, que produziu girandolas 
conhecida n.Storia•db cari- tuQuez, na q `-Sl do Con- -qae gargalhadas, e me (lei, •o i-ra-

nheiro do «'Noverita e ires» vc,n1Ó, serviu a Contento a (isvei cavaco d"5àc •iuiraz até 

t C) auctor dos +!Isera? `nls.liez !chanc èllar» la ir:ln tLF_; apCìia, _•j:ii0, cio, &, os a-ompa;i1w.i. 

il ãt10c t),e + E 1 ..•... ' c>>. Presume-se que o introduziram 
"z. I)esc u llr• c mais Gol ; Meto e I liando ,] l na Judeia •a. ftihos de Israel, q 
o maus rapiclb resttbcTecilnr'ato. alai regressaram, liberta-los do capti- 

1` 1111cmí"  tem pastado inCom- 'iro por M,)Y5e Os gregos récebe-
Mo.tado, gtlaraan(o o leito, o m^u t am esta pr,,atica 4ps hebreu> e. R seu 

11tti"-o ••io+rp de•_ .`sonsa Alvi7n e 
:orno a transmitru'am aos romanos, 

o. qae a des•nvoiveram e aperfciçóaram. 
Lemos, da Ilpbre famili_I (h Pi- No princl+pio na sua introduccão em 
nheìró. Faço i u₹os pcltls m lho. as R )ma, as fane;' es d"1 notario ou ta-
comjYletas cic S. cx.j 1 ãn foram con1;•idas aos escravos. 

vlo,prorr-fiam asSlilt os cidád íos ro- 
—Esi•1o: muít,p atraza.los os inai:os Poi d4sprezo do* o•ìcio;-,mas 

ser,-lços ria alicia; O temjìo nãv sc ^Im parque Ire(.sa tpocha encontra-
"a-se FnaLor numero de homens 1nS-

tem restado ara este genero dc t' P P :? ruídos' na classe dÓ.s escrav os,; que 
servico abrWola. na dos-'amas.' 

Vo çoãieLo da in littli•ão os nota-
-Está, no Porto, i'e'passar -rios apenas exerciam o seú o$ìcio nos 

alguns cifas a Lisboa, <a"' iae ta.- negocio3 particulares das familiar,sem 
, 1 la da. Casa da Silvá., caracter algum otlïcial Ditavam e 

escreviam os Contracto que se tilziam 

— steve cloerte spfirulxlo de de nono, e punham notas declarato-
angina o meti amigo AI)bade ele: mias nos ac}tcrlotmerte feitos. Daqui 

tiraram o seu pr ineiro nome de no-
Alheira, nç se acha xllelhor. Es-q tarir3s• ! latim 
timo qn^ breve se re tabèler..a. 1Não tardou a recortar cer-se a con-

-E na 
l f s'ctiien ia'L}è e#ttrkider-së' òs sëniec5s 

pro arma segam a _' lr•. I l LOS li0[, 1'itìS a0 emm•t Clm da SOCIe-

a romaria a s. Bra.z em ti v isinha dad Deg-se lhes então o caracter 
fr•gue .ia de •iandiales, tinte •á pc. - ^ ffi> al e assuas funcç'óes foram re- 
tenee ao eoneelho ele . Fonte do guladas,por lei.> Foi,ihes determinado 

p, qae esc, c es .1 . ou ` registassem os 
Limai de 'as fre{gtiezias d.> ?l. ' . actos particizlzices ëm ttniá' pequena 
('este V allé costuma conGorrèl• ali taboa a•ztlda,;'cncerada_óu engessada, 

o que faziam com uma penna ou pon-
teiro de ferro, que denominat'ám st3 -
lus, e os monumentos oti escripturas 
publicas deviam ser, por elles grava- 
d ,s com buril ou agua forte em la- 
ininas,de cobre ov outro metal, ou 
-il)'értas ént' marntgre 'e pedra tvbur-
tina com escopro ou ou ro similhante 

h Lviem cal Alheira, e para ali eles- instrume'1W- . 
ríavaln a eoncorrencia dos fieis. Corno o,-,rotil anos c'n m ivam`àquél-

ias z'aboa*, tzbella,'•dintinu_tivó de • ta-
Como é' feita c#m Tanelro,.nao se bi1112, aos otüci:les, que por aquelle 
lhe p6dèrá dizer com( a' Se11,a,1a mudo se serviam deltas, deram o no• 

no-Santa de Ponte cio Lima, ' feita nie de taGellió: As;ïtil''passaram os 
em Agosto. t mos de notario e tabelliáo para as 

At ã. semãr•a. dïvet5ls nttç(íc's que receberam dos 
roexl. 4nos ostè 'uso. Logo que em Ro-
ma sé dèu fó ma rc usar e legal w 

Tanci-acio, tabelliadó; m 1r.ou-w-lhe um logár 
n-tibá;;0. para , o çxer•icio das+ sitas 



IIespalzha 
Ainda n510 foi eleito o 

chefe do partido liberal, va-
go por fallecimento de Sa-
gasta. 

\7oret, Vega de Armijo e 
MonteroRios aspiram àquel-
le locar. 

Ill  aterra 

Ardeu em Londres um 
hospital de alieliados, inor-
rendo 30 mulheres. 

U.anco de Portzigal 

Q dividendo que o Banco de 
a Portu;al vae distribuir pelos seus 

acc,omstas é de 3 por cento. 

X 
Jilig•n1e1kÉto 

O suppo,to auctor do assassi-
nato pi cittcado no Sr. Francisco 
Agra, de Guimarães, Julio C:.tm-
pos, responde novamente no tri-
bunal d'aquella cidade no dia 26 
d este mez. 

_1 penalo 

O Athencu Commercial do 
Porto abriu concurso litter ariº, 
com o premio de, ioo:000 reis, 
entre os eseript -)res dramaticw 
pórtu uezes para o que apre•en-
tir a me'hor peco theatral qu: 
será representada no seu salão 
nobre. 
U praso do concurso termine 

—  em 31 de marco proximo. 
X 

.1l)oni<a-",L l ,W1 a 
)historia da -4 aïlaeéli- do 

Estes apontamentos, quç come-
çamos hoje a' publicar neste se-
manario, s,,-to tirados do 1.° volu-
me dos .Estruius Hist )ricos e •fr-
cheoloyicos do erudito arch mlogo 
e icade .iileo, J. de Villi^na Par-

do anno preterito consor-' gora, fallecido ha annos em Lis-
. Roa. 

Claraíll-Se na Bahia O Sr. 1 C'oino, porem, esta obra, por 

Augusto Rodolpho da Cos- esgotada, não é hoje facilmenie 

ta Malheiro, o colihecld() sdquiricla tios mercados de livros, 
Alferes Malhell'o da revolta 1 e quando apparece é por pr.ço 
de 31 de janeiro, e -t Sr.a D. raiatívatnente elevado. julgamos 

prestar uru bom serviço aos estu-
R 1tta 1•I01'aeS da Costa •1a- diosos de antiguidades proporcio 

lheíro. n indo-llics a agradavel leitura (te 

Levando as suas instituições civiïi-
sadoras a t"ida a parte onde firm zi r.tm 
o seu poder, os romanos estabelece-
ram o tabelhado em Constantinopla, 
pouco depois da fundação d'esta ci-
dade pelo imperador Constantino, o 
grande, no anno de 33o da era de 
Christo. 
Aqui teve o tabelliado uma exis-

tencia brilli nte, tanto pelo desenvol-
vimento como pela consideração que 
lhe deram os imperadores do Oriente. 
Já depois da separação dos in-p•rios 
romanos do Occidente e do Or.e ite, 
o imperador Leão I, que reinou no 
segundo estado desde o anno de 437 
até . 47.}, publicou uma lei que, esta-
bélecendo as condicões indispensaveis 
para qualquer indi•-iluo ser , d r,itti-
do ao cargo de notario ou tabeliiáo, 
exigia que fosse homem de honradez 
illibada; qem instruido na arte de es-
crever e fallar, e dotado de profundos 
conhecimentos em jurisprudencia. 
No reinado do imper:.dgr Ju,.tino 

II, que abrangeu os annos de 565 a 
578, foram os tabelliáes congregados 
em uma corporac•ío ou collegiº, com 
sede em um edifieto publico, i ma-
neira de tribunal, Em fim tão grande 
impoctancia assumiu esta profissão, lue um dos seus membros foi eleva-
o ao throno imperial. O imperador 

Mauricio, unico do nome, que reinou 
vinte annos, tres mezes e vinte e dois 
dias, desde 582 até 6o2, exerceu por 
muito tempo em Constantinopla a 
profissão de notario. 

/Continzta) 

Lei or for. 
França 

A carnal, dos deputados 
declarou nulla uma, eleiçào, 
«por motivo de, corrupção 
eleitoral. » 

Bra 111 
Parece que esta longe do 

seu termo a questão do Acre. 
o bardo do Rio Branco, 

,ministro dos estrangeiros, 
vae inandar .1-L Bolivia 1111Vt 

misto especial. 
—Em 22 de dezembro 

Suecia 

Vae o rei da Suecia ab-
dicar em reli filho o prinei-
pe Gustavo. Tem uma lesão 
o N-Olho rei. 

Allemanha 
o imperador Guilherme 

exprimiu o desejo de que 
os particulares dessem aos 
pobres o dinheiro que iam 
gastar em illuminaçúes no 
Seu . alin1wrsario. 

Apoiado. 

Saxonia 
Consta que a princesa 

Luiz-a alias madanie An-
dré, vae converter-se ao pro-
testantzsino, assim colho o 

amante, e que depois con-
trahirão matrimonio. 
o conde de Ferreira era 

uni rabio. 

1•Zarrocos 

9t Consta clue'está para bre-
ve uma batalha importante, 
e que para ella temo pre- 
tendente 70:000 homens. 

Prussia 

Na Prussía só paga eon-
tribuiç,_to quem tiver bens 
no valor, pelo menos, de 
6:000 marcos (1:300,3000), 

estes interessantes :1puntcrntentos. 

11 0  Q  loct-

Sessão de 2(i de dezembro 

Presidencia do presidente sr. dr. 
Vieira Ramos; vereadores presentes 
Carlos Machado Paes, Luiz Ferraz. 
Coelho Gonçalties, Florindo Gomes 
de Sousa e llianoel A. de Passos. 
Foi lida e approvada a minuta cia 

acta anterior, sendo auctorisadas va-
rias ordens de pagamento. 
O sr. j:. esidente disse que, no in-

terregno das sessões,-tendo regres-
sado Sua íNlagestade da sua viagem 
pelo estrangeiro-dirigiu-se ao secre-
tario do sr. D. Cai-los I, como inter-
prete dos sentimentos da municipali-
dade, um telegramma do theor se-
guinte:-« Ill. e Exm.» Sr. Conde de 
Arnoso-Lisboa-Municipalidade bar-

]]crise roga V. Ux., seja interprete 
respeitosa saudação fe'iz recr•,sso Sua 
Magestade. - Presidente, Vieira Ra-
mos.» 
Que pouco depor, recebeu nutro 

com a resposta scgnMte:- Presiden-
te C.ncara Barcelios. sua 
'Magestade agradece telegramnia de 
felicitações da Camara da sua digna 
pre_ idencia -Conde cie Arna ;o.» 
A Camara-ouvindo com agrado 

esta com municacác,-perfilhou, por 
completo, a referida saudação. 

Tequerinzentos 

De Antonio Fernandes ela Costa, da 
fre_meziade Banto Estevàode Bastuço, 
pedindo licença para construir uma ra-
mada, sobM um caminho qne passa no 
jogar da Fonte, da referida freguezia, 
guardando as devidas alturas. 

Deferido. 
-Do Manoel .José Figueiras, da fre-

guezia de, Durrites, pedindo licença 
para explorar, por ineio de mines, uma 
agua em terreno baldio deste muni-
oipio do log<ar do outeiro, da mesma 
reguezia, y paira, por meio cld aque-

dueto ou tubos de grêda, conduzir a 
adua-assim explorada-atravez uni 
caniinro, que passa nas proximidades 
e qne (ti eonimunieaç, o do mesmo 
monte para a parte inferior da dita 
freguezia. 

Deferido, assignando termo de res-
ponsabilàl,3di•. 
-Dc Autonio José Ferreira, ria fre 

guezia de Macieira, pedindo licença 
para mandar construir uma casa em 
unia sua leira e junto á estrada que 
liga esta villa com a referida fregue 
zia, bem como para deposito de m:rte-
riaes no leito da mesma estrada. Que 
informe o sr. vereador do peloiro. 

(Conclue) 

9)1-. :a Rasaios 

Este nosso querido amigo e di-
rector politico retirou-se, liontem, 
elo tribunal, ligeiramente incom-
modado ele saude pelo que aguar-
da o leito. 
Fazemos votos pelo rapido res-

tabelecimento de sua ex.'. 

Parta a Casa cie Correcção 
ele Vitt.a cio Conde 

Os quatro larapios, todos cre-
nça,, que, em principios de de-

zembro, vieram ú fAra semanal 
desta villa fàz,•r a sua colheita, e 
foram presos na estação do cami-
nho de ferro pelo amanuense da 
adininistraçso, Sr. Rodrigo Ma-

l'uálcue-las ger aes 
Co_no dissemos, começaram na 

passada segunda-feira no tribunal 
d'esta comarca as audiencias ge-
raes do primsiro trimestre do cor-
rente anno, entrando nesse dia a 
julgamento o réo Manoel José 
Catnpinho, de Chorente, aceusad0 
de homicidio voluntario. 

Foi condeninado era} S annos 
de prisão maior cellular, seguidos 

de 1.2 de degredo ou em alterna-
tiva em 25 annos de de•1redo, 
possessão de 2.a classe. 

Teve por defensor o Sr. dr. Sã 
Carneiro a foi escrivão do proces-
so o sr. Silva. 
—\a quarta-fira, respondeu o 

réo José Pereira Carvalheira, ele 
Manhente, accuz3ado• de estupro. 
Foi absolvido, sendo-llce advoga-
do ele defeza o Sr. dr. Sã Rami-

res e escrivão elo processo o Sr. 

Monteiro. 
Fez neste julgamento a sua es-

treia o distineto sub-delegado da 
comarca, o sr. dr. t )lixeira Pinto, 
(lu- aflïrmou. por unia forma ele-
vada, brilhantes qualidades de 
orador, correndo-lhe a palavra 
com apreciavel flu ucia, de modo 
a impressionar, muito agradavel-
mente, o numeroso auditorio que 
teve a satisfação de escutar o no- t -j'i„zos a3ui v s1-. co, olheiro José 

chado, como ao tempo noticiamos el orador. 1 Novaes. 
foram julgados nó cila ?4, no cri- Muitas parabens cabem a sua l -1-s.z de novo e,zfer»ta a e.rnz a Es-
bunal d'esta comarca, responden- }1o3,7 do sr. -Vanoel I«pz.tcio d'Arzzori,lz 

ex.• a nós corra grato prazer aqui ! t\o,,,,es e ,nSe e.rtremvsa dos srs. con-
do sob a accusação das furtos pra- Ih'os deixamos cruisi-nados. selhecro José Novaes, e dr.. Lui-
ticados com o contrapeso de ei- -Hontem, respondeu .liaria da Francisco e João Novaes. i' 
diagem. Manoel Soares d'Almçi- Conceição de Salvador do Catn- Descj.vnos as tnelho: ,u da e.tnz.A 
da. o T,,,q • ito, foi condemnado em o, aceusacla de furto; rt.> se enferma. 
UM anno de prisão por ser reinei- p q -Partiu par,z Lisboa co,n su t e.rnt.a 
dente ,ela terceira vez a pesar dos achaV a presa lia 4 mezes e meio, familia o s,•. -Vmwel Gomes Ferreiras 

l 1 sendo cundemnada na prisão sor= uiz Casta. 
seus 1:3 antros ele idade.; Ame o 

1 

da e•posiç• lo, porque essa 
todos a bens corlrprellen-
deln, 111tJS para. faGer reco-

lher a,3 silencio os chie ber-
ram por sZ :Stenla. 

o prolóquio popular l:í 
diz— Q S. João a todo o 
tempo tens vez—. 

Fazem aunos: 

4manhz-o sr. -Vanoel da Graça 
Pereira Roças e o sr. Antonio de Vi-
lhena. 

Dia ..1--o Sr. dr. 1?jJrìr o j eUoso. 
Dia 5--a sr.• cD. Obvia c3lves de 

;`-tl,7cedo. 
Dia F--o sr. Avelino Aires Duarte. 
Dia 7--o sr. José Eva, ,;to S.a-rnen-

to Velloso. 

Tenz passado al r; um tanto ineoninzo-
d,tdo de saude com zn,z ataque de 
rheunzatismo o nosso distincto a,ni •o e 
respeitavel arvaMeiro, Sr. d.•-. Antonio 
ìli,,uel da (:ostcz d'2i1z,zeida Ferral. 

hesejanzos mui sineera,nente o pronz--
pto restabelecimento de sita e-v.-a. 
-Esteve n'est,t villa enz nzpidz visi-

ta o sr.dr. Gttstavo B,-mz ,io.de Braça_ 
-Acha-se nesta villa o sr. dr. Joio 

Moreira `Pinto,,,tttito digno sub-dele-
•ado desta co,narca. 

Sampaio, 1.=ttillcerme Rodrigues e 
irm o Luiz Rodrigues, os Oarru-
fns, tem de cumprir a pena de -1 

mezes de pris.ro, e todos entre-

gues ádisposição elo governo, co-

mo reconhecidos vadios. 

Os nobres magistrados desta 
comarca coadoando-se do triste 
fiitu-o que espera estes desgraça-
dos, e vendo qu • elles ainda es-
tão em idade de emendarem a má 
educacão recelbida, podendo iro-

. 
cor a viaa aventureira pela de ho-

mens probos e honestos, inter(-c-
deram junto do digno Procurador 

regio na Relação do Porto, Sr. dr. 
Ferreira Augusto, a fim de serem 

internados tia ('asa de (•orrecé< io 

de Villa do Conde, e sendo defe-
rido o seu pedido, para ali foram 
remettidos ante-}contem. 
\ão precisam s. ex." das nos-

s s palavras elogiosas para fazer 

r, saltar a „rande obra meritoria 

que acabam de praticar, porque a 

nobreza dos seus sentimentos está 

acima de tudo, mas apraz-nos re-
gistar jubilosamente os cuidados 
que dispensam aos desprotegidos 
da fortuna. 

Coneorrentes 

•V egreja de S. Lento da Var-
zea, d'este concelho, que esteve a lntl'uylo, apresentou 1 sua 
concursos até o dia 2:5 do mez queixa ti alletorldade. 
findo, são concorrentes os rev.O3 
Domingos Loureiro, Francisco de z-o-1--• 
Azevedo Lima, João Arantes Lo-; C•on>trlliiiistirs -lProroga-
pes, José Barreiros, José Mig tiel çao cie srs° . sti 
Arantes e Manoel Rodrigues Cal-
lixto. 

frida pelo que foi posta em líbr-
dade. 

Dcfdndeu -a o sr. dr. Fieira Ra-
mos. Eseriv,ïo do processo o Sr. 
Esteves. 

.1g4re,,4S.ao 

U sr. Antonio Dias, chefe do 
apeadeiro de Carapeços, apanhou 
na 2. 2 feira ditas valentes paula-
das na cabec;a, de que resultaram 
ferimentos, dadas por individuos 
dali, por ter cumprido um dever 
que o seu Togar lhe impunha-, 
comtnunicar $ direcção quem fo-
ram os apedrejadores do comboio 
n'aquella fregarria. 

-- x-o-1--- -

oziro 0121 po 

Novas edilticações 

Consta que o nosso respeit,ivel 
patrit•io sr. Joaquim Leite de 
(_'orvalho va• fazer construir 
na parte do antigo convento do 
Terço, que fornia o lado nascente 
do Jardim publico, d'esta villa, (i 
moradas de casas. 

Louvavel e acertada resolução 
e a do Sr. Leite, não só pelo afor-
moso,ammito do largo mas tom-
bem porque n'esta villa não abun-
dam casas como as que vão ser 
edificadas. 

IIs•º°t.e Xiaia>t preso 
Falh;ceu no hospital da Miseri-

cordia, victicnado por grangrena 
consecutiva a uni abcesso, o preso 
Manoel Joaquim da Silva, 46 an-
nos. casado, natural (Ia freguezi 
de corra. 

Na quinta-feira um la-
vrador de Cambezes,cl'estes 
que querena passar por es-
pertos, deitou-se burlar por 
uni intrujlo que lhe rendeu 
por 125:000 reis oito coita 
de 0,11-0 e171 po no valor. de 
500:000 reis, dizia, elle. 
o lúrpa que, ao eontr,a,rio 

de lucros esperados, perdeu 
o dinheiro que passou io 

Foi superiormente orde-
nado o prorogainento, n'es-
to concelho, do pagamento 
das contribuições, até ao 
fiel do corrente niez. 

D'. o tial prorogaç,lo foi 
dada Outros concelhos da 
provincia do Minho. 

:1 ási°€eP0slio da, exposiç,;ara 

Bem contra nossa vonta-

de ainda hoje não continua- 
mos coral as eÍplicaÇ'C- que 

proinettemos. 

Ag ora, não é a falta de 
espaço, mas Sil-11 causa de, 
maior gravidade que muito 
nos incommoda, e que nos 
obriga a addiar para mais 
tarde o que temos de dizer) 
nãopara provar a autilidade' 

- ' -' - ---v - a - 

- COMIl :f1CIO DE li. MTILILOS - 

.4ssla,t; tttnzs 

Barceilos:-triniestrc, 300 reíQ; se-
mestre, 6o.p reis. Fóra de Barceilo,.-
paga adiantada-trimestre, 345o 
semestre, 720. Brzi,il:-a:ino, 2:400. 
Numero ah ulso 3o rei,. 

Uere,-ado remia -a l 

Os pre; os dos cerea—.s pela 

»zedida de 17, 3, 110 ttltitllo 
inercado, _foram os seguinie ,-

c`W'ilho branco S•0 
pi atn--P•eilo •Stp 

Farinha branca 56o o 

D anzarella 
T1.1bt) 

Milho allfo 

`Painço 

Centeio 

Fecho branco 
» 

» 

» 

» 

» 

anzarello 
vcr111elho 
rafado 
fi-a,IijiÍio 

111aiifeiga 

Batata (1-S lcilos) 

Sou 

.920 

Joo 

Guu 

SSo 

1-540 

roo u 

11)!111 

roo 

780 

r000 

36o 

Bt neo ele 
B arcellos< 

SociedMI,' tn,onvm,t 017e rnepr•n.c•dpi-
lidade lirnitrulu 

Por or(- ele (io esln.° 
11aresiderltc(•ta •lsselnlltei•, 
feral, sfío com-idados os 
srs. accionistas ('este 
Banco a reunir-se con-
forine o disposto 110 arti-
(T0 37 •.° e 2.° dos es-
tatutos, no dia 1i- de fe-
vereiro proxillio, pelas 
11 horas da manhã, na 
casa elo mesmo. 

Barcelios, 2ll de janei-
ro de, 1903. 
O seeretario da assemblêa geral, 

•ltr•tisto • Ic•ttc•s h•l•es d'lllazeida. 



" C"••uitle-i-cí" de 

D. Anna Luiza 110 Valle Lei- • cão do respectivo conselho 
te; viuva. da freguezia de M',1 iz, de família no inventario de 
da comarc. de Barcello_--tendo menores a que se procede 
recebido de seu filho Em3'gdio ¡ matto, com pinheiros, sita no logar 
Leite de Carvalho, tambem co-1 por obito de João Cerqueis, l do ;Monte do Adro.—i910295 reis. 
nhecido por Emygdio do V + lie casado, que foi da freguezia_ 13i `l.zil, para assistlrenl a N. B. Esta propriedade e onerada 

Leite, residente na cidade de 
Betem (Pará— raízil) pro-
curação. com poderes de geral 
administração e parra rCV00,.•,T 
outra que o mostro r≥ra•3 b-
te havia anteriormente passado 
a seu ctrnhado Joaquim Dias da 
Silva Machado, residente em Pe-
relhal, por este assim lh'o. ter pe-
dido, em consequcncia de não se 
poder dedicar a essa nú.p 2rzAl -
fln°• pelos affazeres seus pro-
ficionaes e occuplcó,s na admi-
nistracão da sua casa—fez notìfi 
car este L°3➢a1aIIdlaII:tailQ'í6A, em coll-

formid:ide com o disposto no 
art. 6d6 do Cod. do Proc, Civ. 
e .para os effeitos do § t. - do 
mesmo ,rti-o, vem fazer •mi-
bille,,e, por esta forma, a r eva-
aºeno do mandato anterior e 

bem assim que è, actualmente. 
ella, a annul,ciante, quem repre-
senta o sobredito seu filho neste 
paiz em todos os actos de n4-
r•>,ic••••a•<acv e nos demais 
que a refl;rida r,tDroczzv1' .1-W 
I)ie nuctorisa. 

Barcellos, R--1 de j_tneiro' d 
1903. 

rurr••r, 
DEI el 

Corsti•uc;tïo d'tiva rcxrcrttorio d, 
alt'CrttlJ'i!L »"trct abastP_cinunto 

d'agutrs da t-i11« 

_•. Ga111ara, Mlnnicip til 
Cle Barcellos recebe 110- quem da 511 a P1nhelro, de ; V1L1v0 Secundln0 Correia. 

rlartim, com o fóro annual 
enfrente propostas para 1 ; da mesma freguezia, cor-] 1 1 ! de 7o reis em dinheiro e lau-
a collsfrllc•ão por em (rena editos de X30 dias a < d..mio da quarentena. 
prewl t?da cwral, d'lini re- Na freguezia de Santo Es- Citai' O lnferessti(t0 filho 

sere ator', de alvenaria, tev ão de Bastuco, no monte 1{ ranciseo José Gorre, 
cujo projectC), caderno de 
+encaí,(fos e COildiÇoes d•1. 
a1-relliiral,wão podem sei' 
vistos todos os dias ateis 
desde 8 floras da ina-
11ha •s 2 da tarde, na se-
cretaria da illesnl•l G<1-
ilaara 1lesde o dita até 
a0 (lia 2•í de 1+ evereiro 
inclllsi• é, em que terini--
na o praso (reste eoliclu'-

ra da Silvai solteiro, til-

zentes eln par-te incerta 
rios Estados tinidos do 

todos OS terillos do in-

ventario _,até final, dedu-
zindo n'elle os seus direi-
tos conz a pena de revelia 
e sem prejuiso do seu 
re<tilar andamento. 

Barcellos, 2 de ' aneiro 
de '1903. 

Verifiquei 
O juiz_ de direito 

Martins 

O escrivão, 
liÏanoel Cardoso e Siltra. 

jV. ( 1862) Um campo de terra Ia-
vradia, com arvores de vinho, deno-
minado o Catanho de i de Bai-

i3 + x ; unia eira de casco e seu co, 
bertü-1192,5000 reis. 

2.a publisaçto ¡ V. ) t.wj Duas campos de terra 
lt.vradia com amores de vinho, deno-

1 mi-iadu; Catanho de Cima e de Bai-
xo e10 'uis0 i t-' i111`1'tt•• de i  e c,ahecidos pelos Campos do 

esta COlilft.rea e e,'11't01'10 rtileio•ISl,7000 reis. 

de Barcellos, a que o arrematante fi- 
ca obrigado por já ter sido abatida 
no preço da avaliação. 

V. ( 1$54) Uma bouça de terra de 

SO 
13<lr°ellf•s, 31 de Jtanei-

ro de 1903. 
U presidente da Camara. 

José Julio `fieira 'Ramos. 

•tl?liiSào 

P oro? oaliez,a 
+ DE 

01e0 flr-•ai1os i¥ 

1ph051)_-1: C,5 cie e ~ 1.% 

Ensaiada e adoptada .com excellente 
resultado no I iospital da P.üse-

ricordia d'e•ta villa 

d'Airó, uma tomadia de mat-
to. Entra na 3.' praça no va-
lor de 3o:000 reis. 

As despenas da praça e 
rest)ectiva contribuição de 
registo ficam a cargo dos ar-
rematantes. 

Pelo presente são citados 
todos os credores e mais pes-
soas que se julguem com di-
reito aos mesmos bens, para 
assistirem á dita arremata- 
cão e mais termos do pro-
cesso. 

Barcellos, 24 de janeiro de 
1903. 
V erlítiquel 

O juiz de direito 
IIÌartins. 

O escrivão, 
João José dos Santos Terroso. 

de inaioi- idade, auzente 
em parte incerta nos Es-
tados Unidos do Brazil, 
para assistir a iodos os 
termos do mes1r10 Inven-
tario até f im1. (deduzi lufo 
n'elle os seus dir cito s,e,onl 
a (pena de, r(,velia e sena 
prejuiso Cio sete re(-Yular 
andamento. 

Barcellos, 22 de janei-
ro de 1903. 

Verifiquei 
O juiz de direito 

Martins: 

O escrivão, 
José Claudio Pereira Balthctzcn•. 

de Santo Estevão de Bastu-
co, desta comarca, tem de 
proceder-se á- arrematação, 
visto não terem obtido lan-
çador, nem na primeira nem 
na segunda praça annuncia-
da por edital de 20 de de-
zembro do anno findo, os 
seguintes bens, a saber: 

Raiz censuaria á FaAn.da 
Nacional com a pensão an-
nual de 34,746 de milho al-
vo e 34,746 de centeio. 
Na freguezia de Santo Es-

tevão de Bastuço, logar do 
Sourinho, uma morada de 

t vradio, com arvores de vinho e fru-
casas terreas com seus com- Dão-se a juro com •ivpo- ,cta, chalrado da Poça—i500000 reis. 

modos e junto um eirado d• theca, d Confraria d- Nossa V. ( 1861) Uni campo de terra la-
c 

tcrra lavradia com vinhedo e Senhora do Rost rio, desta do da vradiaom arvores de vinho, chama-
do reis. 

fructeiras e um pequeno ter- villa. 
remo fóra do portal, sLndo --- 
a ache formado em bal'Acs. q  
Na mesma freguezia, togar 

de Bouçós, um pequeno ter-
reno formado em balcões, 

c'.lamado Quinta do Lourei- V. ( isb) Unia letra de terra lavra-
ro, com carvalhos e lourei- do escrivão do 6.0 OfriC10 dia, com arvores de vinho, chamada 
roS. da Areosa-45,7ow reis. 

 Baldiazar—nos autos V. ( 1565) Um campo de terra Ia-
Na mesma freguezia um vradia com arvores de vinho cha-d'in••entarlo orphanolo••i- • , terreno . lavradio com vinho- j ,5 nado o Ameal-85,`•000 réis. 

1 c0 por obsto de A1111 f1 V. ( 1566) Um campo de terra la-
do, chamado do Talho dei 1 vradia e paúl, com arvores de vinho 

1 pereira. Entram ̀na 3.a praça ; ttl'gtleS, da fl'e•llez1 de e agua de regar e lima, chamado da 
r , Lougra, sito no logar da Borralha— 

no valor de 5o:000 reis. S. Thiago d0 (101110. nos 208-565 rei,. 
Praso foreiro a José Joa- quaes e inventariallte 0 B. Esta propriedade é onerada 

j com a petisco cie ¡3,835 litros de pão 
meado, pago a lianoel de Figueiredo, 
a que o arrematante fica obrigado por 
jà ter sido abatida no preço da ava-
ttacão. 

•. ( 1867) Uma leira de terra de 
matto com pinheiros, chamada do 
Fojo dc ljfriixo; no jogar do mesmo 
nome—i3•000 reis. 

V, ( 1865) Uma leira de terra de 
mano, com pniheiï oS, no Fojo de 
> aizo-32,700, reis. 
V. ( 1&39) Uma leira de terra de 

m.itto, cone pinheiros, no sitio do Fo-
jo de Baixo— r3Fp000 reis. 

V. ( 1S7o) Uma leira de terra de 
niatto, com pinheiros, no sitio do Fo-
jo de Cima-1q 000 reis. 

V. ( 1871) Uma ]eira de terra de 
matto, com pinheiros,no sitio do Mon-
te-31 ,-p000 reis. 

V. ( 187^) Uma leira de. terra de 
matto, com pinhciros,tio sitio dó Mori-
te— 17,000 I•eis. 
V. 0873) Uma leira de terra de 

matto, com pinheiros, no sitio do 
Monte-2t•000 reis, 

V. (157,}) Uma leira de terra de 
matto, com pinheiros, no sitio do 
,Monte=9•p000 reis. 

V. ( 1875) Uma leira de terra de 
matto, com pinheiros, no sitio do 
_1lonte=to-•>rt0o reis. 

V. ( 187ti) Uma leira de terra de 
nano, Com pinheiros, no sitio do 
\lonte=1q,72oo reis. 
V. 087) Uma leira de terra de 

matto, no sitio do Monte=i6,Ip000.rs. 
V. ( 1878) Unia bouça de terra de 

matto e Iavradia, com pinheiros, cha-
mada do Assento, sita no logar do 

j •] ¢ ¡-•[• (• mesmo nome=L}o.•io00 reis. 
JL1t i1 Uo•J i E`i iJ (l S •5 lr•0B 1111 DO POIM V- 0879) Urna bouça de terra de 

matfo, com piuheiros, denominada das 
Concelho de Barcellos Regadas, sita no Togar do mesmo no-

2.' publicacão me=124.•P00o reis. 

direito 
áee-32eZIa3 (le cla05-Cu-te V. ( i88o). Una leira de terra de 

Pelo 'tliz0 de di eito de matto e piuheiros, dividida por mar-
No dia 14 de fevereiro proximo, ao cos, no sitio das Regadas=28;•>o00. 

esta c0111arca -e cartorio meio dia, na repartição-de fazenda do V. (1881) Unta bouça de terra de 

riva0 (10 2. o Offieio districto de Braga, serão praceadas as matto, com pinheiros, chamada do do seguintes propriedades situadas na re- Pinheiral=i 5o,•000 reis. 
Silva--nos autos Cl'in- ferida freguesia de Chorente e que V. ( 1882) Um campo de terra Ia-

vão á praça.nelo preço da sua louva- vradia, com arvores de vinho, chama-
Esta emulsão, preparada com oleo velltario orphanolO•iCo, cão. do da Deveza Alta=.75.0000 reis. 

de bacalhau .de i., qualidade, substi- 1 V. ( 15a.o a 18.t7)Uma leira de terra V. ( 1853) Uni cortelho de terra Ia-
tue com muita vantagem a «Emulsão a que se procede por[•f{-al- de lnatto com pinl.eiro,, carvalhos e vradia com arvores de vinho, chama-
de Scoit,, e aS emulsões naclonaes. leellnenl0 de Maria r1 1i(- sobreiros, chalrada de Cima dA Cal- da I'e1S. 

Preço do frasco—.doo reis cada, com uma chave para o sul.— Porto e Santa Casa da hiisericor-
reza Gomes da Silva.m0- Uma leira de terra de matto com dia, 20 de ; apeiro de igo3. 

Deposito geral—PI . dou; „breias d7ama.ia da Pena Gra:i-
Vallongo—Famalicão. r'a(lora que foi ma Ìl'e (?tle- de,—Uma 'eira de terra de mano sita O secretario geral, 

¿ + no alto do monte da Pena. Grande --- .: 1:¡t ,,Zi.• Correia ele Aia alhãea Ri-
Deposito em Barcellos: zia de -1rCllzello - n0 +l'1r g 

Pharmacict da .Tiserieordia. g;. Umn leira de terra de meti, no cito t,,;t'J•(i, 
e iilV entarlante e calpt'1 º? ao •monte da Pena_ - 

cie casal o irmãoJoagtiiln 
Pereira da Silva, da mes-
ma freguezia, correm edi-
tos de 30 (fias. a citar o 
rnal'ido da inventariada 
Manoel Lopes de S USa 

f7'O de q80 - reis e lüü..i.171€O 'de 
e o sobrinho JOãto Pert'1 i quarentena, pago á ca Ira njtlnicipal i I1.OS autos d inventario de 

com o fôro d 44 oo reis e landemio 
de quarentena pago á camara de Bar-
cellos, a que o arrematante fica obri-
gado por já ter sido abatido no pre-
ço da avaliação. 
V. ( i856) Om campo de terra la-

vradia com arvores de vinho, chama-
do de Bostieiro, situado no logar do 
mesmo nome-2q,g:•Qoo reis. 

V. ( 1857) Uma letra de terra lavra-
dia e matto e arvores de vinho, cha-
mada da Agra, sita na Agra da Se-
nhora-13o.7000 reis. 

V. ( 1858) Uma casa torre com sei, 
eirado junto, terra lavradia, arvores dè 
vinho e fructa, poço e terra de mate 
to com pinheiros, sito no logar da 
Quinta-76 000 reis. 
V. (i85q) Uma morada de casas tor-

res, com seus cobertos, córtes para 
gado, lojas e mais pertenças, em es-
tado de ruinas, sita no logar de Vi-
nhós—So,`,5000 reis. 

V. ( i86o) Um campo de terra Ia-

AI't'ell at. 2. C à0 
3.a praça 

2.a publicação 

No dia 8 do proximo mez 
de fevereiro, for 12 horas da 
manhã, no tribunal judicial 
desta comarca, por delibera-

Arren-iataefilo 

ra de niatto t:o monte -d, ?,- ,a Grã_ 1- - {• 

de.— ;ma leira de rI:.ltto C. l:: n,, F IÁd os de ;30  dias 
moinho cie vento em rrau estado e .io 
qual toma a . denomiiiacao, sita no 2.' publicação 

monte da Pena Grande.—Uma leira 1'e10 ]tllGO de dli'e1t0 de 
de matto sisa no meia, monte da . 

Pena Grande. -Uma ïeira :ie terra de esta COmaI'Ca de Bai'Cel-
matto, com ires sobreiros, sita aio 
monte da Perla Grar•de.—i54,+59_o 't3. i ]Os e Cartorio d0 escrlN7a0 

N. B. Estas oita leiras fazein i, 
parte de uni praso que e. onerado com'; do Q,. 0fflcio—Balthazar, 

inerior(s foi' illecimento 
de •i1atlieus José Gomes 
(to Valle, morador que 
foi lio luar da Jureja, da 
tremo llezi a de Gllm onde, 
desta comarca,,nos quaes 
é iuVentariante a vibra 
Joaquina '3'1aria de Fi-
gueiredo, inoradora no 
ll•eslalo luar e freguezia, 
correm editos de trinta 

dias a citar o co-herdeiro 
José Gomes do Valle, ou 
;Iosó Gomes Ribeiro, de 
maior idade, filho do in-
Vental'lad0, atizente eni 

])arte incerta nos Esta-
dos tinidos do Brazil, pa-
ra assistir atodos os ter-
mos d.0 lnesino inventa, 
rio até final, deduzindo 
n'elle os seus direitos, 
corri a pena de revelia, o 
sem prej ciso do sou re-
•tilar andamento. 

Barcellos, 21i: de janei-
ro de 19 0,'3. 

Verifiquei 

0 juiz de direito 

Iartiºas. 

0 escrivão, 

+Tos,, Claudio Pereiro, Balthctza º* 

lbER3 

r €•ãr•CriFtR••:I.. 

ar rsar i 
t3ã Alfa $eu coo 
lrsvor.- ioxtvenL 

r.«« µaltera, ares+ az saa 
~&ricsporaaceta m Mm-
ra, em QUE SÁo os UXIM5 
toca~ a uca MI o o15-
cu6aeeaºa aa s,faadegaa, ca-
asatWS, r.araale rarniaterasa, 
txoesrsa, laocaa.comesarvo e 
redc•:na, ata tsbr~ am iran-
Ea aaea,a, coma para 
sa[rrea s Matato. Waº 4a. 
a*ràobea ceva aat+•naaaraa, 
papesa avo braae7aa s ®a0a- 
c*vmasaar, maus para fuça, 
;4acat..-, pzm "Utr a cèraema. 
•.+apcca 6~ tadm . paca 1S: 
t3easa. taeimradorea, ratas. 
a *eras gere tiebo, arYstieoa. 
aagrcoaas *ara o tem~ 
a•ttan paa raaµpst,, esrcaa 
para teia, raaàtàtea, tiacs-

ta, e,rrtaaias da canta, 
pire vaaaeresa, deoe+aePru-
aa, pra:~~ 
wa r^ ca caUacaa. 

vul-ti saia o eu t 
E YtiKit ! 01 MKT$ 

A caia at 

• Yt,t •-GR A7 A$baA 
F•lC9 •ti S{tiERd 
,abati<,gCaa Qiafa, oal!-

•rm<a tad►aras, aRatws ti 
rvaat, i.ssratrnc, a~ 0e 
Coe. . ssrraiaa •. Ia.., 

varalár óa barba, iaa 
tsa. aaiairet.a, b~xa,uea• 
tar£c~ artataa, rouaaea e 
etajaa, aartae da 1~. pa- 
,iº Q~. paQoat . tua.,. 
roa $ leaw. espelha, aspaº 
dt M~. tarros de frear. 
prr•r+eu. Jrdsmc•sae, 
apam•a rara sai eaaoaaa, 
leais. colSo•raa, sie. etc 

Ceaa,Cx eatahabveaQaau do 
a»ntáades u,ata de 
fáEssat dafts• 

a.rs a Qfl, ¢sa do Oarv 
Telaphanr @it 

iw 

COMPANHIA DE SEGUI1OS 

ç(A Portiiel-ISC » 
Capital—Reis 500.000:000 

Série. no Porto—Rua \ova de S. 
Domingos, 8, 1.° jndl ir 

Endereço telegraphico: P̀ortuense 

E- sta Companhia effectua 
seguros marítimos, contra fo-
go, rendas de casa e de via- 
cão terrestre, a preços modi- 
cos. 

A direccizo, 

Jacintho Antonio Ferreira Furtado 

José Antonio Silvamo d'Araujo 
José Machado Pinto Saraiva. 

Agente em Barcellos—Jo- 
sé Pereil-a da Quinta, 



y 
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INDISPENSAVE?L AO CO11;ïFPC;O, A'S ARTES. A' lNDI*STRIA E AOS FSTUI3ANTES 
Premiado na-Fxposição Universal de Paris_ de t ,00.—Prcco: Portuga . C Ic±lrias' e 3Iesnanha:S'o:ume brochado 5;000, encadernado 5-500. Estrangeiro: 

-- Volume broel::.do o,r5eü, ou francas 25—= Capas Para a encadein o da obra a 5oo reis 

No Rio de Janeiro, livraria de Francisco Alves, R. do Cuvidor, 34— fia Bahia. ] ivi--ri:: I'al.ular; I erzo do Gu ndaste r> 
Em I ernar_,buco, ]ívrnrta cie Leopoldo da Silveira, R. Duque de C.ixias 

t_ Fj 11T • RA G 0 DE  D oU'T 
POR 

EAUSUINO DA F 0.- NS CA 

'assa-se no ultimo período da dominação hcsp:=nhola e durante a 
revolucão do i.° de dezembro ce It)40 

.Brindes a todos us assignuntzs 

Cada`fasciculo, 24 pa ., 3 grau., 4o reis- 1, ada tomo, r2o p-I-
,inas, 15 grau., Zoo reis. 

Antiga Casa Bertrand—JOSC B.-\STOS Rua Garrett 

m 

A N A 
DO 

A' Senda em tolas •s livr r_as e ll•osques 
Prece, i oo rei>> — 1• ,!O Corre:0, 120 

Pedidos ao BUREAU LIT'1'F1,1AlIlO, €tua do Bomjardim, Ilo 

E 

j"` 7j DO POR E}p 

•. q FpProfessor { no Lvcseyu•yf dei Lisb oa •L 

iQGLi••i •. Y.•••l:bt GiiL•y4 <j a•Lli wL•£• •i-e a•••4'i 11 ZYí•J 

Livraria Aillaud=Rua do Ouro, 2.2, i.— Lisboa 

portunueza resumo do grande 
jdiceionario'de Fieira; 2 vol. em 
1 tõ, encad. cada vol, voo rs. 

«Cltorogriphia de i'ortugaln, 
por Ferreira D • usdadn, illust. 
com grav., com i i mappas, 1 
vol. em 4, br. 5oo rs. 

«Elementos de GCographia -,e-
raly, por Manoel Ferreira-Deus-
àado, i gol. em 12, cart. 

'•. ampara aprender ater 

poit Trird,sde Coeih ,_> 1 
Com desenhos de I2aphael Sor- i 

dano Pinheiro 
5o reis 

«Arte de aprend,r a ler a let 
trai rrlanuscriptau, em to Hcões' 
progressivas, do niiis faciì ao 
mais diffìcil, por Duarte Ventu 
ri, erre 12, brochado, 120 rs: 

4Golleccão d`exemplos d'escri-
pta inglezau, por Carstairs e But-
iervoth. i volume, em 8, oblon-
go, brochador ^40. 
RO d scipulo parisiense» — Col-

lecção de i ª clderlos de dese-
nho, c_ida um 3o rs. 

,Dic,:ior,irio d1 língua portu-
guezay p^r Fonseca e Roquete-
I l n 1 -oo I S i 

DA 

••.DIF ÍLIO D • 1-l_( ••) L'I'I'_1 

Ds, ector— A.,el ino _? —-, es Dum-z ce, "ha,-ma:,euticn cr'e TI-inzei-

- T-a classe pela U i•?1',"'sid,7de úN •C)ïT=t1<Tu 

>: 

i••srl•era•io ortilll(,Ilfn oun.e e c•c. / fie' to(il)•. 
aD _ccionario dos sy!nonimos da • gI122I'I1efºell.I L.n7a •0• plIarliY•cla. 

lingua portuguezav por Fonseca 
e• Itoquete. seguido duna diccio-
nario poetico e de epitheios, 1 
volume encad. qoo rs. 

Dlccionario (Novo) portitil 

di lingua portugileza por Dan-
tas. 1 vol. ene^d. 45o rs. 
° Diccionario francez p-)rtuguez 

e porvi-uez-francez», por Fonse-
ca e. Roquete. Nova edição, 2 
volume enl 8.• encad. 3:óoo rs. 

Separadamente: 
°Francez-portuguez», 1 volu-

me encadernado 2 00o reis. pit. 
«Porto;uez-francez», i voluute 

encad. r:800.•rra 
<, D  ' CclonariO portatil das 1111-

.auas a portuL1Cza-Lrw]Czi e inaleza I 7 •  • Esta companhia e iect Is s-gures marítimos c terrestre; a ,are-
cos rasoaveis. Tem aventes em todas as Iocalidade•> d_1 província 
do Minho. 

St-de em Brag,.1, Campo de Sant'Anna, 62 e C) . 

EDUAR73o 1. v1E.1!R p, A F-1 0 Q 
(l_ry•rsrvze.reic•rat:• de fazendas de 1ú e (-1yicIão IZ. 7). 1„t:,,1i•1I••n rtso• 

;Veste estabelecime,lto encontra-se um variado sortido de casi-
mlras,_ C11eVIOTeS, I]anellaS, baetas, cotins, pannos crua, morins, r1S-

1 JO U • C 1 

D •, 

.•Q•Z'_'CIac•E' ai10T1}'iJZa CT'E.' 1`C'S1t•GTiSCciJï1T•IC:Ie Iï1.`:'ltict•a 

fine 

N 

Rui do Ouro, 242, i.'—Lisboa cudos, cobertor. s, etc. etc. 

T 1 HIA • a ,►• 

•  drÁ- •• ••• 1  o T.te • •T••••• ••• (É0 _IN orte. de, P01a••• 
Pira: ••••f•'•••:•t•;•,• •••1•••• C•• P• •••••a•9,, -)kl 0t. ri0S• •.•C•`•iT•3•s •C •11°••t•? • ei•`•'•l •• 

•A nossa casa fÓvnece, ,1•1 hoje, de impressos, todas as comarcas do Minho, !e' ii -i razão, não só da ciar-za da redacção elos seus 
modelos e da leoa gna.liclade úo papel em que impressos. come ta.•-Ihem pele, •it••t•.ç•o ele Barc•ellos na. provincia, l) - 11110 cie -v, are-
na, Brava, Poete de Unra. etc. •• ecolrlrl•eL•dalnos aos individuos que fãze,in escr'pl.ura-à '1. clo col•irarias e. Juntas, glle rcguisitenl 
o nosso catalouo. Tral-MIlioS colemerci•es per!e 1ssíni.os. Grande sortimeli o de papeis de impressão. 


